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I�m�a-�� n� �arooe Muni[ilal �e 'auira
D hle[tá[Ul� .lIlalla�� �D ��râe �aiDII
,promovido pela Comissão

Municipal de'Turismo, em

colaboração' com o Gabinete
Turístico do Algarve, realiza-se
no Parque Municipal de Tavira,
o famoso espectáculo dos Bai­
lados portugueses do Verde
Gaio" que pela primeira vez

fazem a sua exibição nesta ci­
dade.
Trata-se de um espectáculo

a todos os títulos ,digno de re­

gisto, que movimenta algumas
dezenas de exímios artistas e

que certamente atrairá elevado
número de pp.ssoas.

Pela primeira vez visitará
Tavira um conjunto de tão
elevado nível artístico, digno
das tradições da- cidade.
A Comissão Municipal de

Turismo não se poupou a es­

forços para trazer a 1 avira es­

sa embaixada' de arte a todos
os títulos notável e' que Portu­
gal inteiro pelo menos de no­

me já conhece.

� �

O {OMANDANTf-GERAL
,DA P. s. P.

VISITOU �FARO

....0 passado dia 20 do corrente, vi·
" sitou o Comando Distrital de
Faro, o senhor Brigadeiro Tristão da
Cunha Caldeira Carvalhats, Coman­
dante-Gerai da Policia de Segurança
Pública."
Foi recebido pelo sr. Caeitão Fran­

cisco A. M. Martins Vicente, Co­
mandante Distrital da pl. S. P., pelas

_ entidades oficiais, tendo-lhe sido
prestada a guarda de honra, por uma

deputação daquele Comando.
Desta sua primeira visita oficial ao

Algarve o sr. Comandante-Geral da
P.S,P.levou as melhores impressões.

Traia-se de um espectáculo
caro e, por isso, é juste que o

público saiba compreender es­
se esforço que estimulará por
assim dizer a Comissão de ru­
rismo a novos empreendimen-

(Oontinua na e.· página)

NA PRAIA DE TAVIRA
DE SETEMBRO

,VAI SER CRIADA

A NOSSA PROPAGiNO!
Tavira, vão pois em breve ter a opor- T' U FI íST' ICAtunidade de mostrar as suas habilida-

�
-

_

des e certamente conquistar esses

aprecíaveis prémios com que -costu­
mam brindar esses trabalhos.
Ao concurso de construções na

areia poderão concorrer todas as

criancas dos 6 aos 15 anos, pois. para
tal haverá 3 categorias de trabalhos.
Todos os interessados poderão fa­

zer l=I sua inscrição na Comissão Mu­
nicipal de Turismo mediante a entre­

ga da módica quantia de 5$00.
Eis uma notícía que certamente

alegrará não só á gente miuda como a
.

muitos pais. É pois a altura de todos
os meninos tavirenses, iniciarem os
seus treinos no areal macio da Praia
de Tavira.

REA!JZA-S£ NO DIA 11

PELA PRIMEIRA VEZ

A f f S I A ,O A A R f I A
oEALlZA-SE este ano. pela primeira
iI'i vez, na Praia de Tavira, a inte­
ressante festa de desenhos na ar, ia,
que há anos vem sendo promovida
pelo «Diário de Notícias», e em cuja
realização colabora a nossa Comissão
M unicip»l de Turismo.
As crianças, os artistas infantis de

••••••••••••••••••

o aprazível Parque �unicipal

..................................................

Uma grande noite
p a ra a história do

TEATRO ANTÓNIO PINHEIRO
TAVIRA viveu no passado

dia 17 do corrente, uma

grande noite de arte que ficará
gravada nos anais da sua his­
tória teatral.

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
I

R-EALIZOU-SE EM FARO
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GRANDES INVESTIMENTOS
PARA O TURISMO ALGARVIO
PREVISTOS NA R EA LI Z A CÃO

00 3.0 PLANO DE fOMENTO
.... A regionallzação dos projectos do
("'IIII do Plano de Fomento - 3 então
previsto dar prioridade para o turis­
mo na sub-região do AIs;!arw\ uma

vez que a região do Sul foi dividida
em duas sub-regiões, pois em vez de
litoral e interior, como era anteriore­
mente ñcaría sub-região do Alentejo
e sub-região do AIs;!arve.
Entre os empreendimentos previstos

para a sub-região do Alqarve. con­
tam-se a conclusão dos proiectos e o
imlcio dos trabalhos da rega dos cam­

pos de Vila Real de Santo António e

de Castro Marim, da imprescidível

f 2 SET. 1968DEP. LE"
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«Comércio de Portimão»
,. OMPLETOU 4:) anos ele existên­
'- cia o «Comércio de Portimão".
simpático orgão da nossa Imprensa
Regional, que tem por seu director. o
nosso prezado amigo sr. Pedro Octá­
vio Leal, a quem por tal motivo ende­
reçamos as nossas cordiais saudaçõ s,
com Votos de muitas prosperidades
plUil o seu [orna],

-

Coube à genial artista Laura
Alves, uma das mais relevantes
figuras da cena portuguesa, a

sorte de inaugurar o moderno
Cine-Teatro António Pinheiro
que, desde que abriu as suas

portas ao público, em Feverei­
ro 'do corrente ano, apenas
realizara espectáculos cinema­
to�ráficos.

(OontinUa tm I.· fHlllina)

.... ÃO julgue o leitor que lhe
,I� vou repetii- aqui aquela
anedota, muito conhecida, dos
dois parceiros que andaram na

paródia, c ao chegarem a casa

despertararn a esposa e mãe,
-que largou a frase: Tal pai ...
tal filho!
E' que lendo «O Caldeireiro))

do último número do (\PO\'O
Algarvio). ainda que não sou­

besse quem era o seu autor, de-

PI<AIA) DO AlGARVE
sua nova clessijiceçêo
pELO Ministério da Marinha. foi

publicado um deer-to alterando
a classihcaçãc das praias do ¡\ Igarve.
em virtude do seu considerável de­
senvolvirnento alcançado.
A sua classificacão é a �fguinte:
l." ordem; - Rocha, Monte Gordo,

Albufeira e Arruação de Pêra.
2." ordem: - Dona Ana, Quarteira,

São Roque ou Meia Praia, Vau e Faro.
As restantes são classificadas de

6.' ordem.

Para efeito de se intensificar
a propaganda turística de

Portugal nos países nórdicos,
deslocou-se a Faro, o distinto
jornalista sr. César Faustino,
director do Centro do Turismo
de Portugal na Escandinávia,
que expôs os pontos de vista
oficiais sobre o assunto.

.

A reunião efectuou-se numa

das salas da Escola Hoteleira
do Algarve e foi presidida pelo

.
(O..ftfttl(l .... ' .• pépitJIJ)

. .

o IIFONA" e o "TRAFULHA"
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� /11 determinado sítio) não
-- muito longe, povoado de
gente simples e despretensiosa)
foram muitofaladas e comen­

tadas, em tempos idos, duas
excêntricas perso n ag e ns do
mesmo sttio.perfeitamente dis­
tintas uma da outra) que so­

bressairam de maneira pouco
I iinvejavet, cada qual com as

suas façanhas, cada qual com

«Folha do Doming'o»
,

ENTROU no seu 54.0 ano de vida
este nosso prezado colega, orgão

da Diocese do Algarve, inteligente­
mente dirigido pelo nosso prezado
amigo sr. Padre Carlos do Nascimen­
to Patricio, e que tem como chefe da
Redacção e- Adminístrador, respec­
tivarnente os reverendos Dr. Clemen­
tino de Brito Pinto e Virgílio Vieira
Resende. '

É com prazer que registamos a bri­
lhante efeméride, fazendo votos pelas
prosperidades da «Folha do Domin­
go'�, felicitando não só o seu elenco
redactorial como todos os que nele
colaborarn.

TROVA

Pro ser homem é preciso
Saber viver com prudêncio,
Ter amigos, ter juizo.
Ter vontade e ter ciência.

as suas artimantias. Dois «ob-
'

jectos» humanos demarcapou­
co acreditada) que a Providén­
cia trouxera à luz do dia, no

rocmÜJUl4 _ •.• �gt_1
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ALMIRANTE:

"enitique 1en.teiro

V. P.

duzir ia, pela prosa e pela gra­
ça elo contar, exactamente pela

FOI nomeado Presidente do Conse­
lho Superior de Disciplina da Ar­

mada, o sr. Almirante Henrique Er-
, nesto dos Santos Tenreiro, que subs­
titue o sr. Almirante Vasco Lopes
Alves, que passou á reserva.

Por tal motivo endereçamos ao sr,
Almirante Henrique Tenreiro, as nos­
sas felicitações com expressivos vo­
tos de muitas prosperidades no de­
sempenhu das suas novas e elevadas
funções.

As Distân c i as

Serão Encurtadas

ANUNCIA-SE que em Abril do pró­
ximo ano, será inaugurado em,

Portugal um novo meio de transporte
- os «Táxis. aéreos.
-Corn toda a justiça foi concedido ii¡

T. A. P. o novo serviço aéreo portu.
Sluês, sendo-lhe permitida a escolha
dos locais de estacionamento para,
receber passageiros. "

Aviões «Islander». de fabrico inglês,
com lotação para nove passageiros, e'
aviões «Comanche ,de fabrico ameri­
cano, com capacidade de seis lugares,
serão utilizados nas futuras carreiras
nacionais,
O aeroporto de Faro será apetre­

chado com QS referidos aparelhos o

que num futuro próximo virá facilitar
imenso as deslocações encurtando as

. d!stâncias entre portugueses,

...

...................•.............................. -

.: ¡\, "

Um aspecto da Homenagem prestada há pouco na Casa
,do Povo de Luz -de Tal/ira ao seu :fundador sr. Dr.
Joaquim Arnsut Pombeiro, quando da comemoreçêa

do J4.
o

Aniver¡4,./o da.quele (),.�ani$mo ..
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Beilados do "Verde Gaio"
(nooUnuai{ão da i» fId!flfI(J!

los que pensa levar a efeito
dura nlc o mês de Agosto, com
vista à realização das Festas da

Cidade, no próximo ano.

Os Bai lados Portugueses do
Verde Gaio. que

í

êm arrancado
calorosos aplausos das mais
cxigon tes p la leias, serão p.OIS
o início das in íercssantes fes­
tas e s tivas que em Agosto se

realizam em Tavira.
'

O aprazível Parque Munici­
pal <..jue foi ccná rio de tantas

,
• p "c ma rav ilhosas noites les rvas,

há anos votado ao esquecimen­
to, vollurá de novo a iluminar
�se, a vestir as suas antigas
zalas IJa1'a receber não só os
h

•

tavir cnses como os turistas na-

ci ouai= e estrangeiros que nes­

ta quadra estival'e<;colhem o

AlganC' para passar
:

as suas

férias.
O «spectácu lo terá o sell ini­

cio pelas 22 horas. e os bilhc­
it's «ncontram-sc it ven da na

{:omiSiSão Municipal de Tu­
rismo.

o Grande festival da lã
(Oonttntwção da i» págtfUJ)

1\S 18 horas, foi servicio um

cocktail, no terraço da piscina
e às 20 horas, realizou-se o

jantar.
Foi convidada de honra, a

Mulher Ideal Portuguese, Sónia
Sousa Coitiub o.

1\'0 aeroporto de Faro, a

banda de música da Casa dos

Hapazcs, prestou rec�pção e do
avíão it aerogarc fOI colocada
uma alcalifa Hgrcnat)) cie pura
lã Virg-em. produzida pela fá-
bri..a de Iapctcs Vitória.

,

O sr. Ellg.o João .Jo"é Cha­
ves Director do Sccrelariado,

Internacional da Lã, expôs du­
rante a Conferência de Impren­
sa, além de outros conceitos de
interesve, que a lã, utnn fibra
natural com lima tradição de
mais de dois mil anos, perma­
nece na vansruarda de todo o

progresso técnico mercê da ill­
vestisaeao moderna.

105 'fábricas iú trabalham
com o'arantia ((\V�olmark». So-b

• •

dbr c o novo processo técnico e

lavagcm da lã falou o poeta
- Eng:.o L. M.-iVh·lo c Castro.

.

Um friso de modelus, mem­

nas inglesas, exibiu·se na pis­
cina do' Hotei, com agrado ge­
ral.

1\'0 vclho Convento das Frei­
ras, de Nossa Senhora da As­
sunção, decorado e vistosa­
mente iluminado.exibiu-!>e Her­
mínia Silva, C�rlos cio Carmo,
José Viana, �Iaria da Glória,_
Mariete Pessanha e os «Sheiks»).
Assim terminou aquela sim­

pática festa cuja receila se des­
tinou ii Casa dos Hapazes.

Hesta acrescentar que ao jan­
tar r(,illizado no Hotel assisti­
.-am além de outros convidados,
os srs: GOVlTillidor Civil e

Presidente da Cámara de Faro.

�APAZ
. Pa.ra pequenas cobranças,
preCIsa-se.
Nesta· Redacção se informa.

TfATROANTONIO PINHflRO
(Oonttn.UflçOO da 1.· pági'na)

Sala li .cunha, onde reinava
cxpectativa geral, não só para
apreciar él grande artista e ()

excelente elenco da sua compa­
nhia, a peça (cA Flor do Cado»,
ainda desconhecida de muitas
plateias provincianas, e sobre­
{udo para tirar a prclva real
das condições acústicas da sala,
da iluminação do palco e de
toda .a montagem cénica.

.

Nada' falhou. Laura Alves, a

grande figuia do, momento,
sentiu bem o calor daquela
plateia há jú anos sedenta de
um bom espectáculo teatral,
recebendo os merecidos aplau­
sos do seu trabalho, da sua

arte extraordinária, na q u e Ia

grande noite de estreia de um

moderno teatro e de um públi­
co apreciador da arte de T�lma:Como às vezes o destino e

avaro: não tivemos a sorle de
assistir a esse duplo exame que
que alcançou no dizer da críti­
ca geral, a escala dos vinte va­

lores.
Laura Alves e o Cine-Teatro

António Pinheiro conquistaram
os justos louvores da assistên­
cia. A artista, aclamada com

os mais calorosos aplausos,
resristará decerto, com prazrr,h

d -

no álbum das suas recor açocs,
aquela noite inaugural ele Tea­
tro de Tavira; cuja plateia se

org-ulhou também de a receber.
.

Nesta nota fugidia, escrita
sob o influxo da informação
colectiva resta-nas acrescentar
duas pal'avras àquelas que já
registámos nestas colunas, em

Fevereiro passado: o novo e

modelar Ctne-Teatro António
Pinheiro, construído com todos
os requintes da técnica, é sem

dúvida um apreciável melho­
ramento de que a cidade se or-

gulha.
.

À margem de qualquer mi­
cro-crítica de pormenor; o ma­

gnífico imóvel ficarei a marcar

não só um .• época de renova­

ção artística citadina como a

arrojada iniciativa particular
da firma Cesário & Drago, que
meteu ombros a tão árdua em­

presa, com () fim de dotar a

cidade duma confortável sala
cie espectáculos,
As provas reais já foram I!­

radas quer em espectáculos CI­

nematográficos quer �os tea­
'trais e agora só resta cllzer aos
tavirenses, o mesmo que a em­

presa
-

do Metropolitano de
Lisboa fez afixar em cartazes
nas cararuagens-«Este Teatro
é Vosso - Estimem-no».

t
José Gonçalo
Francisca cla Encarnação Par-_

reira Gonçalo, Maria Idalinda
da Encarnação Gonçalo Nunes
Gonçalves e João Faustino Nu­
nes Gonçal \'es, vêem, por este

meio, agraclecer reconhecida­
mente a todas as pessoas que
se dignaram acompanhar à sua.

última morada o sru saudoso
marido, pai e sogro, e bem a�­
sim a todos quantos lhes ma11l­

festaram o seu pesar.

ei' •

A CONFIDENTE, a maier

erganizaçãe de Peís, em compra, venda e hipe­
teCJ de propriedades, coloca capitais a partir de

10.000$00 cem garantia hipetecária, ao. iuro da

lei, page .adiantadamente.

CONflDrNlt
Rossio 3 - 2.° Tel. 369384 LISBOA

t

o iFona I
e- O 'Trafulha' �I

T a I P a i ...
Privámos com ele a" última

vez, numa noitada nas festas
de Alcoutim, onde fomos atrás
dos ranchos, e ali, ao abrigo
das ruinas do Caslelo, abriu ele--'
a sua alma numa alocução de
improviso, a que não faltou
firmado conceito, clareza, amor
c carinho pela sua aldeia sem­

pre recordada com tania devo­
ção!
Estivemos há dias em Tavi­

ra e um mero acaso nos fez
trocar saudações com o seu

progenitor, que sabíamos [á ser
o P. J., das crónicas do «Povo
Algarvio).
Lemos agora «O Caldeirei­

rO», e di�am lá, s� não está ah, ,.

tudo aquilo que disse a propó­
sito do seu querido e inolvidá­
vel filho. Ainda bem, que pas­
sado o abatimento, Picoito Ju­
nior achou forma de dar conti­
nuidade a uma saudade de pen­
samento.
Ele, que tanto se orgulhava

do Pai, certamente repousará
na tranquilidade serena dos
homens que só bem fizeram na

vida que deram o mais precioso
da sua alma, construindo aquilo
que a muitos parece pouco­
chinho, mas que é o muito que
se pode deixar: rasto luminoso
da pl'\ssagem terrena.

.

Saibamos nós segui-lo, como

P. J. está fazendo.'
E' a saúdade, muitas vezes

que faz actuar as cordas' 'da
nossa sensibilidade, aparente­
mente adormecida. Ainda bem.

A. 1. PotrocíDio
-

'.
,
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Propaganda Turi�tiGa
nos Países Nórdicos
(Oontinuação do 1.· ptigjfl4)

sr. Dr. Luís Diniz da Fonseca,
chefe da Repa�tiçã� de Propa­
ganda do Comissariado de Tu­
rismo e à. mesma assistiram os

president�s. d[� Juntas � Comi�­
sões Municipais de Turismo, 01-
rectores das unidades hotelei­
ras, agentes de Viagens e

Transportes, Delegado da TAP
e Imprensa.
Foi muito interessante o tra­

balho apresentado pelo distint-:>
jornalist�, que além de. outros
pormenores de interesse salil:n­
tou que 40000 turistas nórdicos
gastaram em 1967 em Portugal
cerca de .20000 contos, que os

mesmos preferem os me$es cie
Setembro a Dezembro. .

Presentemente um filho d-o
Rei da Suécia está descansada­
mente passando as férias no

Algarve. com SUa família. O
primeiro classificado num con­

curso feito em Estocolmo, a
.

que responderam cerca de duas
mil pessoas, o vencedor cujo
prémio era passar '15 dia� em

Portugal, pa·ra duas pessoas,
foi ganho pelo sr. lIans Kagrell,
de Lichingo, que se encontra
na Praia de Quarteira.
Está prevista para o próximo

Outono, a deslocação a PortlJ­
gal de equipas das televisões
da Suécia e Noruega.
Vai também organizar-se Q

Mês de Portugal em Copenha­
gue e serú criado nm Posto de
informação_Turística ria capital
da Dinamarca. Procura inten­
sificar-se a campanha «Lua de
Mel em Portugab).

O sr. César Faustino foi mui­
to felicitado e no final os alu­
nos da Escola Hoteleira servi­
ram um çoktail a todos os as­

sistentes.

Â r re n d a m'e n t o
Arrenda-se de preferência,

ou dá-se de meias, a proprie­
dade da Senhora da Saúde (S.
Marcos), . que consta de terras
de sequeiro é regadio e com

grande e'xtensão de serra.

Recebem-se plOpostas na Av .

João Crisóstomo, 58-2.° em Lis­
boa, e prestam-se esclarecimen­
tos na Praça Dr. Padinha, 30,
em Tavira.

(Oontinuação d� 1." página)

século nassado , as quais evo­

tuiram na arte de extorquir e

imp.':zKir ...
Eu era muito novo, inebria­

do pela .vcrdura dos anos. O
meu intelecto ainda embrioná­
rio, devido á pouca idade, não
estava ao alcance das proezas
desses dois personagens que
sabiam e ...piorar, sorrateira e

ftaudulentamente, as fraque-
-

zas do proximo, Mas fui cres­
cendo ouvindo e acreditando.
As pe�soas do sítio, que conhe­
ciam de perto os processos
maquiavélicos da sua fértil
imaginação, faziam-lhes refe­
rências desagradaveis, nada

lisonjeiras. Dois sugadores de
scnsibilidade embotada. Ti­
nham o mamar de cobra, como
se diz em calão camponês De
um quilate tão pouco vulgar,
poucos existiam nessa época
distante. l1ias se esses pOllCOS
voltassem a este munda e an­

dassem por at fora, ficariam
abismados no meio de tanta

confusão e perplexos ao des­
cobrirem as mais variadas es­

peculações. Enquanto uns se

desgovernam, outros se goyer-
.

llamo Enquanto uns vagueiam,
outros devaneiam. Enquanto
uns dormem, al/tras cantam o

fado. Enquanto pOllCOS traba­
lham, muitos passeiam. Porém,
como Il inguém volta do outro
mundo, não havendo notícias
ao contrário, lá continuarão
eternamente, desconhecendo o

que vai por cá entre os vivos,
neste [frande palco que se pisa
todos os dias, onde se reare­

sentam diferentes comédias"
farsas e dramas.
Provdveimente, as almas das

duas personagens em referén­
cia já teriam sido julgadas há
muitos anos e remetidas ao

Purgatório para expiarem .as

suas culpas, o mesmo aconte­
cendo ás almas penáveis de
vários espertalhões que se pa­
voneiam de automóvel, atrope­
lando e atrapalhando, cheios.
«dele» e de saúde, quando um

dia baterem as asas e desapa­
recerem no infinito, com gran­
de acompanhamento de velas e

[lores. Mas «dele» nada leva­
rão consigo ...
A propósito, vem á minha

memória a seguinte quadra do
falecido poeta algarvio, Antó­
nio Alei.ro:

Quem trabalho mofo Q fome
Não come o pão de ningué",
Mos quem I'!ão trabalha e come

(ome sempre o pão de alguém.
.

'\li

No próxi'mo número, completare­
mos a história do ..Fona> e do -Tra­
fulha>.

(Oontinuação do t» ptigffUJ)

conclusão de que, tal pai, tal
filho.
E todos sabem, os que co­

nheceram. o saudoso advogado,
flue foi muito nosso amigo, o
Dr. Carlos Picoito, para além
de profissional distintíssimo no

foro, e de muitas outras face­
tas em que a sua inteligência
brilhava como grande valor,
foi um ilustre conferencista, e

era na roda dos amigos, de. tan­
tos amigos, o cavaqueador por
excelência e o narrador de uma

anedota, a propósito de qual­
quer assunto.
Com saudade o relembramos,

no Aliança e noutros cafés,
àquelas h o r a s sacramenrais,
mais do cavaco que do café
que bem poderia ser dispensa­
do, ele, como muitos dos ou­

tros, ali se juntavam e se jun­
tam, mas perdeu-se essa carae­

terística. Ela foi seguida tam­
bém com muito espírito, por
um oulro advogado e também
nosso saudoso amigo, o Dr.
José ele Sousa Uva. noutro gé­
nero, mas também com graça.
Mas o Dr. Carlos' Picoito,

via- se mesmo que era um ho­
mem que sabia fazer uma C?�­
versa p ter graça; que a proposI­
to de tudo e de nada, dele saia
uma quadra alusiva, tantas .do
seu não menos saudo.so amigo
Isidoro Pires, de quem sabía
de cor o vasto manancial de
quadras! ,

A maneira 'de contar uma

ceria a entoação, o gesto, tudo
a propósito e na medida, fica-'
va eivado, de uma graça que
ninguém imitaria.

Ln t e s t l m e n t o s

para o Turismo Algarvio
(OonUnUai{ão do 1.· pcigjna)

P. J.

em virtude de ser necessário recorrer
a uma albufeira para abastecimento
ele água do-sotavento algarvio; prevê­
-se também a construção da albufeira
da Retorta, q le constituí complemen­
to necessário da de A rade, da obra
de rega dos campos de Silves. Lagoa
e Portimão.

.

O serviço de Fomento Mineiro terá
em especial atenção fi mancha de sie­
nitos nefelínicos de Monchique, em­
bora se encarem investimentos ernou­
tras indústrias extractivas, nomeada­
mente com visla ao aumento de pro­
dução da mlna de sal-�ema de Loulé.
Os f;!randes investime�t?s, nt:sta

sub-região, estão porém. hgados ao

turismo. Assim, além de obras de pro­
tecção litoral para mi portos de P,�r­
timão e Vila Real de Santo Antónto,
pode'rão ser autorizadas obras portuá­
rías de reconhecido interesse a exe­

cutar por iniciativa privada nas zo�as
prioritárias de turismo (Qu.artelra. por
exemplo) e destinadas á navegação
de recreio.
Para o· aeroporto de Faro, está

destinada a verba de 29900 contosl
O Algarvedestaca-se como uma das

zonas prioritárias no qlle respeita 8

turismo, em v.irtude das condições que
oferece. Recordam-se, por isw alguns
investimentos'previstos para este sec­

tor no III Plano de Fomento e que
nã� são locali'?:áveis se�undo as re­

�iões-plano: 9 750 000 contos para a

indústria hoteleira; 1 740 000 para a

promoção turística; 130 mil contos pa­
ra defesa de arribas e prai s .36 mil
coritos para regularização fluvial,
Para o s(>rtor da educação está pre­

vista a construção de edificios em

Loulé, Olhão, Portimão, Silves e Ta­
vira (ciclo preparatório), Faro (ensino
liceal), Loulé e Olhão (en>;ino técnico).
Prevê-se também que fique concluI­

do, até 1973, um hospital em FIHO.

1111111111111111111111111111111111111111111111111111111IIIIIIIIIIIII!III

Propriedade
Vende-se no sítio do Beco,

freguesia de Cacela, denomina­
da (,Cordo"il», com a área

aproximada de 40 hectares, tem
pomar cie citrinos, duas noras

.

e dois tanques, o sequeiro com

oliveiras, amendoeiras, alfal'­
robeir.ls e figueiras.
Becebe propostas em carta

fechada, José Aníbal Palma c

Silva, - Praça Dr. Padinha, 10
- TAVIRA.

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

D. Âno Âmélia da Piedade Grl
FAL.ECEU

1.0 Tenente António Gil Cardeira (ausente), Dr. Armando Gil
Cardeira e sua mulher D. Maria José Ferreira Ventura Gil Car­
deira, Rita cio Carmo Gil Almeida Carrapato e seu marido Eng.
Manuel Filipe Almeida Carrapato, Maria de Lurdes Ventura Gil
Cardeira dos Santos Leitão e seu marido 2.° Tenente António
.João dos Santos Leitão, Maria Manuela Gil Almeida Carrapato,
João António Gil Almeida Carrapato ·e mais família, cumprem o

doloroso rlever de particip.ll· o falecimento'de sua querida mu­

lher. mãe, sogra, avó e parente, ocorrido em Luanda (Angola),
eU! 20 do corrente mês.
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lagoa - Betel-Betões do A.lgarve, Lda., Eslr. do Carmo,

plena laboração com serviços técnicos próprios,
ou esclerecirnento sem cornprorrusso,

A nova fábrica em

. Telef. 94, encontra-se

aptos a fornecer
em

quaisquer orçernento

PAVIMENTOS EM BETÃO PRÉ-ESfORÇADO (HOMOlOGADOS PELO

C O B E R T li- il A S II V I G A S D E G li A N D E· li Ã O II

LABORATóReo NACIONAL DE ENGENHARIA .CIVIL)

ASNAS P E R F I S E S P E C I A.I S..

«FLAMA»

AMÁLIA RODRIGUES
constrói uma nova

casa no A I e n t e i o
i""N'ot¡c'i'�'�''''''p'���'�'�¡'�''''!
iilllllllllllllllllllill 1l11111111111111111111ii

Fazem anos :.

Hoje - Menina Luisa Maria Lindo
.

e Lopes, D. Gertrudes Fernandes Pi­
res Peres, D. Lucinda Maria Correia,
O. Maria da Conceição Forra Martins,
srs. Humberto Correia, Joaquim An­
tónio Correia e Correia, Orlando Sér­
gio da Conceição Minhalma e Carlos
Manuel dos Santos
Em 28 - Menini:l Maria Minhalrna,

D. Alice do Nascimento Peres U. Ma­
ria do Carmo Varcues Silvestre e o

st. Virgilio Correia ·Monteiro.
Em 29 - D Clementina de Sousa,

D. �Maria Helena Romeira Canseira
Bemposta, D. Teresa de Jesus v'ieira
Bento, D. Ilda de Freitas Picoito e o

sr, José Leonardo.
. Em 50 - D. Maria Anqela da Con­
feição, D. Donatilia Cavaco da Silva
'Rosa, menino Manuel Alberto Arne­
do Mota, e os srs. Dr. Rui Jorgé Amo­
rim Ribeiro Domingos de Sousa Uva e

En-g.o Oscar Reis Cunha
Em 51 - menina Maria Manuela

Rodrigues Martins Campos, D. Ben­
vinda Maria' Mile Francisca da Con­
ceição Neves, e os srs. Fernando Guer­
reiro de Sousa e Francisco Costa.
Em 1 - Menina Manuela da Cruz

Rosa, Mile Maria Aline des Santos
Paulo, D. Zélia da Silva Pacheco de
SOUS'l Carri ho, e os srs. Esmeraldino
Manuel Peres, Jorge Daniel Cris­
tinia Peres, Manuel João Pereira.
Em 2 - D. Maria Julieta Mpndes

Cipriano Pires, D. Ma, ia da Paixão
Costa, D. Maria dos Anjos Domingos'
D Elvira Custódia dos Reis p o sr. Au­
gusto dos Santos Rodrigues.
Em 5 - D. Maria Amália Falcão

Padinha de Castro Sousa, D. Maria
Celeste Picoito Lindo Nobre Lopes e

o sr. Armando Filipe Corvo Bandeira.

Partida� e Chegadas

PRECISAM.SE'·NECROLOGIA Dos ·l,ivrosSerralheiros Civis

Oficiais e meio-oficiais
Trata Artur Carrariquinha,

Telefone, 232 - Tavira.

António dos Santos (abanos
Com 71 anos de idade, faleceu no

Hospital de Santa Maria, em Lisboa,
o sr. António dos Santos Cabanas.
proprietário, residente em Vila Nova
de Cacela.
Era casado corri a sr,s D. Maria Ri­

ta dos Santos Cabanas, pai das sr.as
D. Maria Isabel Cabanas Correia, es­
posa do sr. António Zacarias Correia
e de D. Teresa de Jesus Cabanas
Trindade, esposa do sr. António Vir­
gílio da Conceição Trindade e irmão
do sr. Manuel dos Santos Cabanas,
artista algarvio, residente no Barreiro.

o Cavaleiro das sete Ilusões

por João Am.arel Júnior
João Amaral Júnior acaba de nos

dar um novo romance, ...0 Cavaleiro
das Sete Ilusões», q ue se integra na

linha diis obras que compõem H sua

vasta bíblíogr afia e que lhe têm gran­
jeado ·tantos leitores, Romance que
pode pôr-se em todas as mãos, e que
traz consigo o aliciante convivio com

personagens a ue todos compreende­
mos -«O Cavaleiro das Sete ilusões",
como é timbre do seu autor, desdo­
bra-se por muitos e variados' episó­
dios romanescos, com um fio de
acção que começa a tecer-se próximo
de ,'v\oncorvo para se prolonzar por
várias capitais da Europa; esta nova
obra que contem motivos de largo in­
teresse como livro de amor e de aven­

turas, valorizado pelo encanto da
viagem em que os leitores são leva­
dos a comparticipar. Um romance

que se recomenda para o sector femi­
nino, mas que não deixa de propor­
cionar ao outro sector c-- o do sexo

forte "apreciáveis momentos de dis-
tracção.

.

.

Edição, .bern apresentada, da Edi­
torial Romano Tores.

OS repórteres da «Flama", revista se­
.

manai de actualidades, cruzaram
o Alentejo e foram encontrar Amália
Rodrigues em férias, construindo a

sua nova casa de Verão.
.

Esta noticia, dada em primeira mão
.pela revista «Flama», a par duma sen-

sacíçnalreportagem com a talentosa
artista, constitui as páginas centrais
do último número.
Destacamos ainda, não só pelo tom

humano da narração, mas também
pela crueza da verdade-posta a nu, a

reportagern com o título eTejo abai�o
nas barcas da esperança. '. 01,1 a hIS­
tóría singular dos pescadores que
trocaram a incerteza do Atlântico
pela malancolia Ribatejana»,

.

Parabéns aos responsáveis pelo úl­
timo número 'da «Flama»!

PREDIO
Vende-se, em Santa Luzia!

na Rua Capitão Jorge Ribeiro,
n." 70.
Tratar pelo telef. n." 35 em

Quarteira, com Manuel Graça.
Rua Dr. Oliveira Salazar n," 53
na referida localidade.

D. Custódia Isabel

Faleceu em Lisboa, a sr." D. Custó­
dia Isabel, de 78 anos de idade, natu­
ral de Tavira, viúva.
A falecida era mãe da sr.s D. Cus­

tódia Isabel e dos srs. Manuel-e José
Custódio.

D. Nascimento da Conceição I riodade Bento

Faleceu há dias no Hospital da
- Santa Casa da Misericórdia de Faro,
para onde fora levada de urgência, a
sr.a D. Nascimento da Conceição
Trindade Bento, de 62 anos de idade,
natural de Alcoutim, esposa do sr.

José Bento.
A falecida era mãe do sr. Francis­

co José da Trindade e Bento e- irmã
da sr.s professora D. Praxedes da
Conceição Trindade Ribeiro e do
nosso prezado amigo e colaborador
sr. professor Manuel José Trindade e

Lima, ambos residentes na capital.
A morte da bondosa senhora foi

muito sentida em Vila Real de Santo
António, onde residia e era muito
estimada.

Ás famílias enlutadas endereçamos
sentidos pêsames.

CASA- VENDE-SI
J>lTICi()

. ,

Na Travessa das Figueiras,
n." 8, em Tavira.
Tratar pelo telefone 6, de

CASTRO MARIM.

O nosso jornal sempre p�on­
to· a escutar as queixas

dos que têm razão e que sabe

que serão atendidas por quem
de direito, vem hoje formular
a seguinte petição: Farelos, lu­
gar da freguesia de Giões, con­
celho de Alcoutim, está dividi­
do em duas pequenas povoa­
ções a diminuta distância - o

de Cima e o de Baixo.
Farelos de Cima é servido

por ·estrada que passa a umas

escassas centenas de metros do
de' Baixo, não podendo lá che­

gflf carros e obrigando a p'op�­
lação deste a deslocar-se, mui­
tas vezes carregando pesos pa-

.

ra a alcançar por um caminho
sein comodidades.
Não se podia atender este

povo. construíndo um pequeno
troço de estrada que satisfaça
as suas necessidades e não faça
dos dois lugares vizinhos - um

filho e outro enteado?
Supomos que sim e fiado"

na; Justiça da sua pretensão
aqui il deixamos exposta na es­

perança de ser atendida.

Arrenda--se Antigos Povos da Nossa ¡erra

pnr António Caries leal da Siive

Com a colaboração do sr. dr. F.
Santana do Instituto Comercial de
Lisboa, e dentro do Plano de Educa­
ção Popular a que o Ministério da
Educação Nacional se lal1ÇOU por in­
termédio da Direcção-Geral do r.nsi­
no Primário, mais 11m volume foi pu­
blicado. Com a singeleza e brevidade
que o fim desta Colecção requere, o

Autor soube apresentar material de
. muito estudo, e espírito de selecção.

Principia por estabelecer noções
de geologia e etnologia; entre a vas­

tíssima e contraditória matéria cita
os Povos que mais provavelmente
ocuparam a Península Hispânica; dá
apontamentos, embora rápidos, de
quem eram, donde vieram, que moti­
vos os atraíram, como viveram e que
vesucios deixaram q ue pudessem do-
cumentar a sua vinda.

.

A exp .sição é clara, a�radável e

cheia de interesse, especialmente para
o sector das camadas populares mais
ávidas de iniormação cultural.
Muito própria se apresenta a bela

capa de João Martins e as gravuras
inseridas no texto. Trata-se dum pe­
.queno livro de grande valor cultural
muito além mesmo do apagado elogio
desta notícia.

Um pomar de citrinos na

Horta do Topa, eiu Olhão.
Quem pretender dirija-se a

Virgílio José, residente na mes­

ma propriedade.

Arrenda-se
A Horta do Carmo, em Ta­

vira, de Dona Irene Arez Rolo.
Trata o advogado - notário,

de Tavira, Dr. Simão José.

� � .

Notici�rio
DA «V RBO»

No 'dOSO de férias encontra-se nesta
cidade com sua familia o nosso preza­
do assinante e conterrâneo sr. José
Henrique Figueira, funr-ionário da C.
P. residente na capital.

- No goso de férias encontra se nr sta
cidade com sua esposa e filhos, o nos­

so prezado amigo e conterrâneo anti­
�o Director deste semanário, sr. Dr.
Jaime Bento da Silva, residente na

capital. .

- Regressou de África, com seu so­

brinho, onde esteve alquns meses a

nossa conterrânea sr," D. Clementina
de Sousa.

- No gasa de ferias encontra-se no

Hotel Londres, no Estorit, o nosso

prezado amigo e conterrâneo ,sr. José
João Santos Dores

- No gasa de férias encontra-se na

Praia de Monte Gordo com sua famí­
lia, o nosso prezado amigo e c,onter­
râneo sr. capitão Joaquim dos Santos
Farrajota, residente na capital,. que
há dias nos deu o prazer da sua vrsita

- Encontra-se comandando o Posto
da G. N. R. em Moura, para onde foi
·transferido o IIos . .; a assinante sr. José
Gregório Freitas Trindade.

- Com sua esposa. filha e netas, en"
contra-se nesta cidade, no gasa de fé­
rias, o nOSl-O prezado amigo e conter­
râneo sr. capitão Joaquim Maria Ga­
lhardo.

R Q P a d 9 a QU S e n h ora
Precisa-se para serviços ele

escritório. Nesta Redacção se

informa.

'Está publicado o 7.0 volume da His­
tória Universal, organizada por Jean
¡V\onnier, inspector-geral do Ensino
Secundário em França, e que a Edi­
torial Verbo apresenta em cuidada
versão portu-guesa do prof. dr. Joa­
quim Verissimo Senão. A obra cum­

pleta constará de doze volumes e não
há dúvida que se afirma já como uma

iniciativa de largo alcance no nosso
.

meio cultural.

TURAlGARVE
LOULÉ89, Praça da República, 100

farmácia 'Maria Aboim ARRENDA-SEPassagens - Vistos - Passaportes - EXGursDes

SEGUROS EM TODOS OS liAMOS

AUTOMÚVEIS DE ALUGUER SI CONDUTOR·

O volume agora publicado da His­
tória Universal, de Jean Monnier, é
totalmente consagrado. à Idade Mo­
derna (1610-1715) com texto de Pierre
j!1illet, um dos mestres universitários
que o organizador da obra escolheu

para seu colaborador- São capítulos
principais deste volume: A França de
Luís XIII, A Guerra dos Trinta Anos,
A Restauração Portuguese, A Ingla­
terra dos Stuarts, As Províncias Uni­
das (Paises Baixos), A França de
Luís XIV, A. Europa até 1715 e A Vl­
da Intelectual e Artística.

Propriedade de regadio com

pomar de citrinos, abundância
de água, 2 motores e todos os

cómodos, próximo de Alfan­

danga,junto à Estrada Nacional.
Informa na Praça da Repú­

blica, 9 - Telefone 30 - Tavira.

TAVIRA

Comunica aos seus Ex.mos

Amigos, que por motivo de
obras de modernização, se

encontre encerrada por al­
guns meses.

Tratam-se de todos os seus

assuntos, no Farmácia M.on­
tepio.

venda e reserva de

passagerls para todo o mundo

PREÇOS OFICIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SERVIÇO NACIONAL E INTERNA,CIONAL
AG£HCIA CD' AUTORIZADA

EmLarques rápiJos para Africa

=-�6l1Ri7lJ-
___�\ D&: 'fU_UMO ALOARVE

Preci sa .. 5 eNascimento

Empregado de balcão com

alguma prática, e um aprendiz.
para o estabelecimento de. Ber­
nardino M. Mateus - I'av ira.

Para o 8.0 volume da Verbo - En­

ciclopedta Luso-Brasileira d_e Çul­
tura saíram agora os dOIS pr imeiros
fascículos - o 85° e o 86.° - que
abrangem de «Eur opic» a cFalstafb.
Dos temas tratados com maior desen­
volvímento citamos Evolução (seis
páginas), E'oora (sete páginas), Exér­
cito (seis páginas), Existencialismo
(três pagtnas), Explosão (cinco p�g�­
nas), Expressiontsmo (quatro pagr­
nas), Fábula (três páginas), e Fado'

(quatro páginas).

Teve o seu bom sucesso dando à
luz uma criança de sexo rnasculino
numa maternidade de Lisboa, a sr,"
Dr.' D. Margarida de Carvalho Men­
donça Bailarirn, esposa do n0SSO pre- .

zado amigo e cornprovinciano sr. Dr.
Manuel Mendonça Bailarim, professor
de Liceu Ei funcionário superior do
Ministério das Corporações.

Amê'ndoa
Arrenda-se na árvore a amên­

doa da, propriedade «Pedras
d'EI-Rei» da ATRIUM - Em­
preendimentos Urbanos e Tu-
rísticos.

.

.

Recebe propostas Laurentino
Baptista, Avenida Mateus Tei­
xeira de Azevedo n." 74 - Ta­
vira.

teu LE'
lI'ELEF. 193 Tresp esse-se

rSTt\BtltCIMtM IO

.

Em Santa Luzia de Tavira
com Mercearia e Vinhos

Nesta Redacção se informa.
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ABERTO TODO O ANO
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PROPRIEDADE
Ve/nde-se Arrenda-se 011 dá-se de meias,

de sequeiro e regadio, com

abundância de água. denomi-
nada Casa Branca.

.

Tratar com Basilio Rodrigues
Corvo, Hua das Freiras, 20 -

TAVIRA.
'

PERDEU-SEUma morada em Cabanas
com 'casa de Pasto e Jogos.
Quem pretender dirija-se à

Rua Poeta Emiliano da Costa,
84 -:- Tavira.

2 chaves de automóvel.
Pede-se o favor de entregar

na nossa Hedacção,

RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA

VILA REAL DE SANTO AN 1 ONlOTelcf a21- 32::: 323
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A CIDAOE BRANCA
AINDA há poucos dias a allência

ANI, no seu diário noticioso for­
necido á Imprensa, f�z referência es­

pecial a uma local do «Povo Algar­
vio» na qual se defendia a cor branca
dos ediñcios, afirmando que as cida­
des mais brancas de Portugal eram:
Tavira, E'vora e Estremoz
A esse mesmo respeito recebemos

uma carta subscrita por um nosso

conterrâneo ausente. sr. António J.
Mendonça, que achamos oportuno
transcrever:

Sr. Director do «Povo

Algarvio» - Tavira

Até que enfim 1
Há dias demos conta que o

prédio do sr. João Mendonça
Vargucs estava a ser caiado de
branco.
Ora, até que enfim 1
Estão de parabéns o proprie­

tário que se mostrou compre­
ensivo e com sensibilidado ar­

tística pois contribuiu para a

harmonia da cor na primeira
Praça da Cidade e o Município
que vê" desaparecer aquela
mancha escura a destoar do

conjunto. .

E é só isto que eu quero dI­
zer pois sou um tavirense que
ama a sua terra e a deseja ver

cada vez mais bela.

António J. M. de Sousa
._ .. _ .. - .. _ .._ .. _.

-

"",,'�'pela
�LC_ID_�_D_!
f\genda
Telefones úteIs:
Hospital e Maternidade. 54
Bombeiros. III
Polícia • '. . • '. 135
Guarda N. Republicana. Il
Câmara. . . . ' .. 7 '

Táxis: 81-122-148-152-171-570
Repartição de Finanças. 259
Quartel 40 C.I.S,M.I.. . 44
Camionagem de carga ,158
Camionagem de passageiros. l81
Servo Munip. água e luz. . 54
Policia de Viação e Trânsito 70

•

Vida Religiosa
Horário das missas domini­
cais:
Ás 8 horas - N. Sr-" da Ajuda,
Ás 9,50 horas - Santa Luzia.
As 11 horas - Santa Maria do

Castelo.
As 19 horas - São Francisco.

•

CINE-TEATRO

ANTÓNIO PINHEIRO/

Espectáculos da semana:

Hoje - A 25." Hora (dra­
ma) com Anthony Quinn e

A) Caça do Espião (poli­
cial) com Robert Vaughn,
para maiores de 17 anos.

Domingo - Não Faças
Ondas (comédia) com TonyCurtis e A Tentação do Dt­
nheiro (policial) com Glenn
Ford, para maiores de 17.
anos.

Terça-feira - Viva Grin­
go (aventuras) com Guy
Madison e O Triurzfo de
Miguel StroKo!! (drama)
com Curd Jurgens, para
maiores de 12 anos.

•

farmáda de servi�()­
Está de serviço urgente du­
rante a pre ...ente semana a

Farmácia Montepio.

Transcrição
o Diário de Lisboa, transcreveu

na íntegra, no seu número de
21 do corrente a local publicllda no
Povo Algarvio de 6 do corrente, inti­
tulada -Falta de LimpE'sa em Tavira:.,
subscrita pelo nosso colaborador F . L.
porém, talvez por erro tipográfico, o
facto e o jornal atribuiu-os a Faro.
Os nossos agradecimentos.

HÁfAlTAOflHffONf� I
NAlUI DElAVIRA I

·p���"¿¿�¿�";lApontamentos
p R O,E Z A

VAmos contar uma história encra­
çada que não tem graça nenhurn aEs­
tava uma senhora tranquilamente dei-
1 ada quando. pelas d uas hora", da
madrugada se sentiu mal disposta
talvez por motivo dos grandes calo­
res corre ntis. Levantou-se dir iqiu-se
à varanda e. debruçando-se, viu um

ç!rllpo de rapazes em volta de um au­

tomóvel ao qual roubavam a gasnlina.
Como conhecia o dono, seu vizinho,

telefonou-lhe dando-lhe conta do que
se passava. Acudiu o senhor e os ra­

pazes tiveram de fugir sem completar
El proeza. Por desconfiança alguns
foram chamados à policia onde a f'e­

nhora também teve de ir. Ficaram as­

sim sabendo quem os tinha assinala­
do, Passados uns dias, poucos, a se­
nhora teve de sair de casa, à noite,
para se diriair a uma casa vizinha e,
quando já estava na rua, sentiu-se
presa, amordaçada e foi sovada. Di­
ziam-lhe: «Ai tem que é para não ser

heroína». Salvaram-lia de maior agres­
são as luzes de um carro que se

aproximava.
Os nomes dos larápios agressores?

Ora, ora, os senhores também querem
saber tudo e há coisas que se não

podem saber. Sempre lhes diremos
que o caso se passsou na selva da
cidade.

ABNEGAÇl0
Mas enquanto a.humanldade assim

anda desorientada, envolvida nesta
luta infernal e canibalesc-a, ainda há,
homens que se sacriñcam e oferecem
a sua vida, o seu sossego e bem-estar
em holocausto a. um, na verdade,
mundo melhor. Estão em primeiro
plano os bombeiros, os humildes ser­

vidores e gigantescos heróis que se

mantém sempre na brecha do periqo.
Ainda agora vimos que um deles des­
ceu a um poço com a profundidade
de 25 metros para salvar um gato,
Não há grandeza neste gato? Disse­
mos um dia quando falávamos numa

sessão de homenagem a esses modes­
tos e grandes hamens que cO homem
só é verdadeiramente grande quando
espalha em volta de si pedaços da
sua própria alma •. Não estão os se­

nhores de acordo connosco?

PEDIDO,

Este rapaz, nosso amigo, já aqui
veio ao proscénio pela nossa mão,
com palavras de muito louvor e mere­

cida simpatia. Em menino, quando
lhe perguntaram o que desejava ser

respondeu que Presidente da Repú­
blica. U IO dos nosses filhos quando
andava-na roda da mesma idade era
mais dificil de satisfazer: queda ser

Rei, ofício que anda »escaldar e que
só se tem aguentado nos climas frios.
Há poucos dias estivemos com

_
o

pai daquele nosso amigo e perguntá­
mos por ele. Foi para a aviação e

mostra-se .satisfeito ; só uma mágoa
lhe punge o coração - cortaram-lhe
o cabelo rente ao coiro cabeludo e
lá se foram aqueles lindos canudos
que desciam pela nuca e chegavam
até ás costas e eram o seu or�ulho
de rapaz moderno. Não podiam os

camaradas militares dar um jeitinho
aos regulamentos e o nosso amigo
voltar a usar a sua anelada cabeleira?

HABILIDADE

Há indivíduos desernbaracados, com
uma surpreendente habilidade manual
que muito es auxilia nas eventualida­
des da vída., Nós somos os antípodas.
As vezes olhamos para as nossas
mãos e perguntamos a llÓS mesmo

para que é que elas nos servem.
Nunca poderíamos ser Robinson Cru­
soé, perdido na ilha deserta embora
com caixas de ferramentas, Se nos
víssemos em perigo faríamos como a

avestruz que em circunstâncias tais
enterra a cabeça na areia e deixaría­
mos que a sorte comandasse o-nosso
destino, Estas observações nos acudi­
ram ao espírito quando vimos estarem
a fritar carapaus. Quando foi da Mo­
narquia do Norte - não podia deixar
d e ser convocada a nossa competên­
cia e heroicidade - vindos já de re­

torno fomos dar a Santarém, Ficámos
aboletados no quartel de bombeiros e

nós, ati sargentos, tínhamos ração li­
vre. Coube-nos um dia fritar carapaus
para o almoço. Arrernanqámo-nos e

fomos para a delicada e laboriosa
operação: enchemos a marmita de
azeite, deitámos-lhe um grande molho
de folhas de louro e, quando nos pa­
receu, demos a taretH por terminada.
Os carapall� estavam cozidos e não
se podiam levar com o sabor à louro.
Gomeram-se porque tinham de SP'T
comidos e porque naquela idade co­
me-se tudo, mas fomos demitidos,
por incompetentes, da arte da culiná-

/ ria.

Trindade p Limn

ARRENDAM-SE

Propriedade de regadio com

árvores de fruto e instalações
denominada «Brejo».
- Propriedades de sequeiro

denominadas « Fazenda Nova»,
«Àlama)) e (INora».
f)iri�ir a Maria da Purifica­

ção Mendonça Palermo -- Es­
tira{llante� -.. Tavira,

(i AZETIL."�

UM ACALORADO VOO
••••••••••••••••••••••••

Todos falam do calor
Que já é Lugar comum,
E um martírio, um horror I
Pra dar de comer à dor
Não aparece o atum.

H os dias lá vão passando
No meio desta tormenta,
Vão as férias caminhando
E a genie lá vai andando,
Quem não puder, arrebenta.

Áoidos deste calor
Traeidos pela cegueira
Gerada pelo amor

Um par fez l'OO tentador
Té à Praia de A lbufelra.

O jovem cabeleireiro,
O herói desta proeza,
Pra fer um soero banqueiro,
Fez correr o reposteiro
Qllis casar à Portuguese ...

Mas, de avião, na piugada,
A família da ricaça
Qne ficou toda alarmada,
Mesmo solteira ou casada,
Pagava-a por boa massa ...

Nesta fita aventureira
Entrou um psiquiatra
Que veio até Albufeira
Pra observar se é asneira
Casar com quem se idolatra,

Veio o pai, a mãe e o irmão,
Depois destas fitas todas,
Dignas da teleoisão;
Foi concedido o perdão
Pra Outubro, sâo as bodas ...

Depois de se dominar
Da tentação portuguese,
Neste A lgaroe. à beira-mar,
Como já era de esperar
() casamento é à tngiesa :., -

Com todos os matadores,
Próprios de uma rica herdeira,
A calmados o« calores,
Levará lordes maiores,
Grinaldas de laranjeira ...

Cabeleireiro moderno
Com toura de micro-sala,
Trocaram o sol de Inverno
De Londres, que era um inferno,
Per uma gruta da prata ..•

Á partida, a estrangeira,
Quis fazer uma promessa,
De voltar a Albufeira,
Que a conhece de ginleira,
Pra que dela não se esqueça.

Se ficasse ao pé do mar,
Porque a história não die tudo,

. O que se iria passar,
Era capaz de trocar
Atê o próprio lanzudo.

E digam lá que o calor
Não tem efeitos danados]
lima loira, o sedutor,
Um transporte coador
E pronto, estão arrumados ...

Zé da Rua

P. S.

U agora nos jornais
Que o aventureiro par
Para não esperar mais
Casou com bençãos dos pais
Mesmo ali em Gibraltar,

E como nota final,
Jorrou o champanhe a rodos,
Foi um salto em Portueal
Com retratos no jornal
E agora mordam-se todos ..•

Serviço de Urgência
no Hospita'
Iniciar-se-á no próximo mês' de

Agosto um serviço especial de ur�ên­
cia cobrindo o período que decorre
entre as 15 horas de sábado e às 8
horar de secunda-feira seguinte.
Aos ñn- de semana e durante todo

o ano, passará a haver, portanto, a

�arantia .de assi-tência médica ime­
diata no nosso Hospital,
No mês de A�osto a escala de ser­

viço é a seguinte:
De 5 a 5 - Dr. José Raimundo Ra­

mos Passos:
De 10 a 12 - Dr. Miguel da Silva

/'.\orais Simão;
-

De 17 a 19 - Dr. Jorgp CAfamplo;
De 24 a 26 Dr. Jorge Augus o Cor-
reia.

Apartamento cm Monte

Gordo.
- Moradia em Tavira.

Resposta para a Avenida
de Homa, 70-3."-F.-Dto,­
LISBOA.

Z. R.

Queixam-se nos os negociantes de
frutos e habitantes da Luz de Tavira,
da falta de telefones naquela região,
Há pessoas que já há dois anos fi­

zeram as respectivas requisições e

ainda não foram atendidas.
A coisa não nos parece muito acer­

tada pois, não só prejudica os interes­
sados que se vêem privados de tão
indispensável meio de comunicação,
corno o Estado do respective rendi-
mento. '

Segundo nos informam, a situação
é deveras aflitiva para alguns,' sobre­
tudo os comerciantes. que necessitam
diariamente de contactar com Lisboa,
Porto e outras localidades, para a co­

locação dos frutos e produtos agri­
colas.
Há mais de uma dezena de inscri­

tos que aguarda a sua instalação, que
se vai protelando infinitivamente.
Isto é o que se chama progresso de

caranguejo que não se admite na nos­

sa era.

Como pode progredir uma região
que vive à míngua de telefone?
Há necessidade de se tomarem ur­

gentes previdências neste sentido
pois há já quem pretenda abandonar
a freguesia por não poder progredir
o seu negócio por falta de comunica­
ção telefónica
Aqui fica exposta a situação,
Resta aguardar a solução que oxalá

seja breve.
.

al entregue na Caixa Geral d.e
Depósitos, Crédito e Preoi­
déncia, a importância de

1 000 contos, produto da oenda de
terrenos na Horta d'El Rei, em Ta­
vira, para amortização do emprés­
timo de 6.500 contos.

_""'ELAS Obras Sociais da Federa­
,

t/Itl ção de Caixas de Previdência,
foram iniciados os trobalños

de captação de águas no Campo
.dos Mártires da República. com

destino à obra da Colónia Termal
de Tavira.

.

01 adquirida uma oiatura tipo
, «Dumper», pela importância

de 55.945$00, à firma Mi­
nastela. Ld», de Lisboa. para os

serviços de obras municipais.
DI adjudicada pela importân­
cia de 164 270$00, à firma
Eduardo Pinto Contreiras, a

empreitada de «Reparação das Ruas
dos Fumeiros de Deante e de Trás
e Zona Adjacente, em Taolra», cu­
jos trabalhos terão início em 29
deste mês,

pNCDNTRA-SE em vias de

... conclusão o projecto da obra
de «Co n st r u ç

ã

o do novo

Quartel dos Bombeiros de Taoira»,
a edificar no Largo do Cano, o qual
será seguidamente enviado às enti­
dades competentes para efeitos de
aprovação e compartictpação.
�OSTA à consideraçâo da Direc­
.

till ção-Geral dos Serviços de Ur-
banização o problema da obra

de .Rpparação das Ruas Poeta Isi­
doro Pires e Combatentes da Gran­
de Guerra, em Taoira», foi-nos dada
a seguinte informação:

« ••• tenho a honra de comunicar
que, levado o assunto à consideração
superior, dignou-se Sua Excelência o

Subsecretario de Estado das Obras
Públicas determinar que se informas­
se V. Ex." que -a obra encontra-se
anotada para inclusão em futuro Pla­
no de Melhoramentos Urbanos»,

�ARA conhecimento dos interes­
.

tlltI sodas, esclarece-se que na pas-
sagem dos barcos para a Ilha

de Tavira, não ê obrigatória a aqlli- .

sição de bi/hetes de ida e volta,
tendo esta modalidade sido adopta­
da pela respectiva empresa para
simplificação do serviço, podendo
portanto sómente ser adqflirido o

bi/hete de ida ou de regresso.

Colaboração

III'IE com prazer que hoje damos à
pstampa um artigu da autoria do

nosso prezado amigo sr. António Jo­
sé do Pdtr ..cínio, Dpreciado jornalista
da Imprensa Regional-
Os no\>sos a¡¡¡radecimentos.

Faleceu o Escrit·or
e Jornalista Algarvio

Julião Quintinha
COM 82 anos de idade, fale­

ceu em Lisboa, onde re­

sidia há muitos anos. o escri­
tor e jornalista algarvio Julião

J Quintinha.
Desde muito novo que sen­

tiu vibrar em-si o culto das le­
tras e a atracção pelo jornalis­
mo, tendo fundado o semanário
«Alma AIg·arvia».
Hepublicano convicto, exer­

ceu no anterior regime ao 28
de Maio, as funções de admi­
nistrador dos concelhos de
Portimão e Silves, sua terra
natal, tendo também exercido
o lugar de secretário da' Câma­
ra do seu concelho,
Seguiu depois para Lisboa,

onde assentou arraiais e se de­
. dicou mais abertamente ao jor­
nalismo tendo colaborado em

. diversos diários e revistas.
Dedicou-se ao estudo dos

problemas ultramarinos, tendo
percorrido quase toda a Africa
e, como enviado do «Jornal da
Europa», colheu intercssantes
c preciosos elementos para os

seus livros.
No concurso da literatura

colonial alcançou 3 prémios e

foram eles com as suas obras
,

«A Democracia do Impérie Vá­
·tua» e Mousinho de Albuquer­
que - 1.0 prémio e ((Africa
Misteriosa» em 1928 e «Oiro
Africano», em W29, segundos
prémios.· .

Foi também autor dos livros
«Vizinhos do Mar», «Terras de

Fogo» «Cavalgada do Sonho')
e «Novela Africana). Em colec­
tânea de reportagern publicou
«Terras do Sol e da Febre»,
(limagem da Actualidade» e es­

creveu também a peça «Hum­
ba», q�e foi representada no

Teatro Nacional.
Ultimamente colaborava na

Seara Nova, Revista de Turis­
mo, Hepública e Diário do

Alentejo.
Ao afastar-se das lides lite­

rárias e jornalísticas foi alvo
de uma homenagem (lue se rea­

lizou na Sociedade de Belas-.
-Artes, festa a que presidiu o

falecido Director do «Diário de
Lisboa», Dr. Joaquim Manso,
tendo a presença de diversos
jornalistas e Homens de Letras.

Apagou-se uma figura sim­
pática de escritor e jornalista,
verdadeiro autodidacta das le­

t�as, que honrou a sua provi n­
Cla.

Julião Quintinha era casado
com a sr," D. Amelina Santana
Quintinha c pai do escritor e

jornalista José Francisco 'San­
tana Quintinha, esposo da sr."
D. Maria Huguete Santana Quin­
tinha e do sr. Mário Santana
Quintinha. '

À família enlutada endereça­
mos sentidos pêsames,

EM assembleia Qeral há pouco-reali­
zada, por unanimidade, foi recon­

duzido no cargo de Presidente da
Direcção do Sporting Clube Parens ....
o nosso prezado amigo e conterrâneo
sr. Enll." Osvaldo Bagarrão, denodado
defensor do prestigio daql1ele clube
algarvio e a quem os seus desportis­
tas há pouco haviam" prestado uma

significativa e pública homenagem,
nô Aeropórto de Faro, quando do
seu regresso da Alemanha.
Por tal motivo lhe endereçamos um

cordial abraço com votos de prospe­
ridades para o seu clube na próxima
época de;¡púrtiva.
••••••••••••••••••••••••

FESTA

dos Bombeiros MunlclpaJs

fe.·nando farinha
Canta na Casa do Povo

da lUZ D E T A V I R A

pROSSEGUINDO nos seus tradicio-
nais festejos populares, no pró­

ximo dia 28 do corrente, no excelente
parque de desportos da Casa do Po­
vo da Ll1z rle Tavira, actuará o famo­
so artista, tão querido do povo algar-
vio, Fernandl Farinha. .

Haverá também baile abrilhantado
�or "m excelente conjunto musical,

PROSSEGUEM hoje naRua D. Ma r­
celina Franco, os festejos popu­

lares promovidos pela Corporação de
Bombeiros Municipais � cujo produto
se destina à referida instituição.
Apresentará pela primeira Vez no

Algarve, a castiça fa jista da Madra­
$lua, Julieta Estrela, acompanhada à
iluitarra por Morais Carneiro e à vio­
la por Waldemar Ramos.
O baile sera abrilhantado pelo con­

junto Triâllgl.llo + 2.


